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Sumário 
Em dez experimentos separados, num total de 1.086 novilhos, o estilbestrol produziu um 
aumento na média de ganho de pêso diário de 1119 e um alimento de 22% sôbre os animais-de-
-contrôle que não receberam tratamento. 
O aumento na média de ganho de pêso diario, durante o inverno sêco, foi de 100 g por novilho 
e por dia e durante o verão úmido, de 121 g por novilho. Isto indica que o estilbestrol é quase 
tão eficaz durante os períodos de carência nutricional, corno nas ocasiões em que as pastagens 
apresentam-se em boas condições. 
Uma vez que a lotação das pastagens aumentou de 1,2 a 3,0 novilhos, por hectare, como re-
sultado da adubação nitrogenada, os novilhos tratados com estilbestrol produziram um ganho de 
pêso vivo adicional de 33 kg/ha, quando não foi feita nenhuma aplicação de nitrogênio às 
pastagens, apresentando os mesmos um ganho de 117 kg/ha quando 200kg dêsse elemento foram 
aplicados. 
O uso difundido do estilbestrol em novilhos destinados ao abate, no Brasil, poderia aumentar a 
produção de carne bovina em cêrca de 20%, reduziria a quantidade de alimento necessário para 
Sroduzir um quilograma de carne, abreviaria o período exigido para o abate e diminuiria o custo a produção. Aos preços atuais, um valor menor que o de 2 kg de pêso vivo cobriria as despesas 
com o estilbestrol, o qual proporcionaria um aumento adicional de 40 kg de péso vivo por novilho. 
INTRODUÇÃO 
hormônios ou substâncias possuindo atividade equi-
valente são secretados por várias glândulas do animal 
e podem também ser encontrados em alimentos e 
um certas forragens. O dietilestilbestrol, produto sin- 
tético, semelhante ao estradiol, possui as mesmas pro- 
priedades fisiológieas dêste hormônio feminino natural. 
Neste trabalho far-se-á também referência à substân-
eia sintética como estilhestrol ou DES. Aumentos no 
ritmo de crescimento, resultantes da implantação sub-
cutânea do estilbestrol ou da administração oral do 
mesmo, são bastante conhecidos, tendo sido relatados 
por Quinn et ai. (1958, 1900), Beason et ai (1954), 
Dodson et ai. (1956) e lleinemann e Van Keuren 
(1962). Klosternan a ai. (1958) e Woods (1962) 
relataram resultados indicando aumentos nos ritmos 
de ganho de pêso na eficácia da alimentação. 
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O Zebu, Bos indícos, é a raça de gado sôbre o 
qual se fundamenta a indústria de carne bovina nas 
áreas tropical e sub-tropical do Brasïl. De um modo 
geral, o gado depende quase que totalmente da pas-
tagem, como fonte de alimentação e, durante algumas 
estações do ano, além de escassa, a qualidade da 
mesma costuma ser de baixo nível. Os animais usual-
mente não são abatidos até que atinjam uma idade 
de 4 a 6 anos. Ê um dos objetivos do Jnstituto de 
Pesquisas 1111 desenvolver práticas melhoradas para 
a produção de carne bovina, que aumentará a efi-
cácia da produção e diminuirá a idade de matança. 
Lste trabalho apresenta os resultados obtidos em 
10 diferentes experimentos de pastoreio, em pastagens 
típicas da parte do Brasil Central, formadas de 
capim Colonião, Panicurn nmximum, ou grama de 
Batatais-Jaraguá, Paspalum notatum-Hyparrhenia rufa. 
Além do estilbestrol implantado, foram estudados 
também outros fatôres, tais como a alimentação su-
plementar, aditivos alimentares e adubação de pas-
tagens, mas os resultados aqui apresentados dizem 
respeito sômente à variável estilbestrol nos experi-
mentos. 
O clima do Brasil Central é sub-tropical e carac-
terizado por uma estação úmida e quente com duração 
de 6 a 7 meses, de outubro ou novembro a abril, 
seguido por 5 a 6 meses de frio e sêea, de maio a 
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setembro. Os experiiuentos (Te 1 a 5 foram feitos na 
Fazenda Jangada, no Município de Araçatuba, Estado 
de São Paulo (Local 1) e os Experimentos de 6 a 10, 
na Fazenda Cambuhy, nas instalações do IRI, perto 
de Matão (Local 11). Estas duas fazendas estãu 
localizadas a norocste e centro do Estado de São 
Paulo, respectivaniente, numa altitude de 370 metros 
QUADRO 1 Precipita çiío no inverno e verifo, penedo de 4 anos, 1960.   1973 
A 1100 
1staçãoa 
1900 	 1061 	 1902 	 1863 
m ilímetroa 
Localidade 1 - Fazenda Jangada 
Tnverno .......................... 104 50 166 25 
Verão ............................ 990 1 f3u 1310 928 
Inverno maio verão ............... 1 004 1 080 1 477 853 
Localidade 11— Fazenda Cambohy 
Inverno .......................... 163 70 110 24 
Verão ............................ 1 482 1 466 1 	 198 6611 
Jnveroo nau 	 verão ............... 1 645 1 531 8 358 890 
Ao eataç6s foram definida, d a aegointe forma: inverno, da maio a 
setembro (5 meses); verso, 00 7 neve, reataaae, do ano. 
para os Experimentos 1-5 e de 560 metros para os 
de números 6-10. 
As variações estacionais de chuva e temperatura 
durante os quatro anos nos quais êstes experinientos 
foram feitos figuram no Quadro 1. A precipitação 
total para cada um dos quatro anos consta do Qua-
dro 1. A média anual da precipitação pluviométrica  
no Local 1 foi de 1067 mm, com nuua variação anual 
de 953 a 1476 mm. Nas instalações do JIU em Matão, 
a precipitação média foi de 1245 mm. Aproxima-
damente 3/4 da precipitação anual ocorreu durante 
o período quente. Os meses de janeiro e fevereiro 
são geralmente os mais úmidos, com chuvas intensas, 
ao passo que cm julho e agôsto não há quase inci-
dência de chuva. 
Os registros de temperaturas na Fazenda Jangada 
(1) indicam uma média anual de 23,6°C. Os meses 
mais frios foram junho e julho, com uma média de 
19,6°C, enquanto que a média anual da temperatura 
no verão permaneceu quase constante, de setembro 
até março. A temperatura média anual em Matão (II) 
foi 23,1°C, variando a média mensal de 19,1°C em 
junho a 24,9°C em janeiro. Temperaturas máximas 
diárias em ambos os locais normalmente ocorrem 
entre 26,4-32,8°C durante os meses de maio a setem-
bro e entre 30,0-31,6°C, de outubro a abril. (Fig. 1) 
Os solos pertencem à classificação conhecida como 
aocnito Batuta, arenoso-argiloso (l'aiva Neto et ai. 
1951). Êste solo é derivado principalmente de mia-
teria1 de formação arenítica. Na fazenda Jangada, 
onde foram realizados os cinco primeiros exporimen-
tos, o solo é do tipo Botara superior com um p11 de 
5,8 a 6,0. Os experimentos de 6-10 foram feitos em 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
DOS EXPERIMENTOS 
Experimento 1: dietilestilbestrol e seu efeito sôbre o 
crescimento de novilhos da raça Zebu em pasta gens 
adubadas e não adubadas de capim Colonião, Panicum 
maximuni 
Estudos anteriores feitos peio lEI (Quinn et ai. 
1958, 1960) indicaram que a implantação de estilbes-
trol aumentou grandemente o ritmo de ganho de 
pêso de novilhos da raça Zebu, em pastagens de gra-
míneas tropicais como única fonte de alimentação. 
Êste fato deu-se sem qualquer aumento aparente no 
consumo de forragem. Experimento 1 diferenciou-se 
do prêviamente citado (Quinu et ai. 1961), no qual 
os mesmos animais-testes permaneceram no experi-
mento durante um período de 364 dias e receberam 
sômente um implante de dietilestilbestror de 24 mg. 
No experimento anterior, novos animais-testes entra-
ram no experimento, no início do inverno e uma vez 
mais no início do verão, sendo cada grupo de animais 
implantados com 24 mg de estilbestrol. 
As pastagens. As pastageos ecperimentais eram for-
madas quase que apenas de capim Colonião. Uma 
área de 84 ha foi dividida em 24 pastagens de 3,5 ha 
cada. Foram feitos vários tratanentos com adubos nas 
24 pastagens, constituindo oito tratamentos por bloco, 
distribuídos ao acaso, com três repetïçóes. Como não 
houve interação entre os tratamentos de adubação das 
pastagens e o efeito do estilbestrol sôbre o desempe-
nho dos animais em pastejo, apenas os resultados para 
o estilbestrol serão aqui relatados. 
Os animais. Setenta e dois novilhos Zebu, da raça 
Nelore, com dois anos de idade, foram selecionados 
para serem usados como animais-testes. O estilbestrol 
foi implantado em 48 animais, na dose de 24 mg por 
novilho, no início do experimento, em 19 de maio, 
1960 e as 24 cabeças restantes foram deixadas como 
testemunha. Os animais foram então distribuídos ao 
acaso, com dois animais tratados e um testeinunhs 
para cada uma das 24 pastagens. Na maioria das 
pastagens, os três animais-testes (dois tratados e um 
testemunha) ali permaneceram durante todo o inver-
no e verão, num total de 364 dias. Os animais trata-
dos não receberam nova implantação durante o pe-
nodo do experimento. Novilhos extras foram postos 
e retirados das pastagens, para manter a forragem 
próxima da condição ótima de pasteo. Ao término do 
experimento, em 18 de maio, 1961, todos os animais-
-testes foram removidos das pastagcns e abatidos. 
O O díetilestilbestrol usado nestes experinlentos foi "SOm-
planta", um produto em forma de pílulas, fornecido por 
Chas. Pfizer & Co., Inc. 
0s animais foram pesados em jejum de uma noite, 
com intervalos de 28 dias. Um suplemento mineral 
contendo farinha de ossos, ferro, cobre e cobalto, com 
sal comum foi dado ad libitum a todos os animais. A 
mistura mineral tinha a seguinte fórmula, com exce-
ção do Experimento 8, no qual o sal era uma va-
riavel. 
Em 100 kg da mistura mineral: 
59,54 kg de sal 
40 	 kg de farinha de ossos 
200 g de sulfato de cobre 
200 g de sulfato de ferra, 
60 g de sulfato de cobalto 
Como o inverno e verão 'apresentam muita diferen-
ça com respeito à precipitação pluviométrica e à 
qualidade da forragem, os resultados são apresenta-
dos separadamente para essas duas estações. Neste 
experimento, o inverno começou em 19 de maio, 
1960 e terminou em 6 de outubro, 1960 e o verão 
subseqüente foi considerado como cosneçando em 6 
de outubro, 1960 e terminando em 18 de maio, 1961. 
Os resultados para o Experimento 1 constam do 
Quadro 2. 
Jistitbcstrol versus não estilbestrol. O inverno de 
1960 foi bastante favorável para o crescimento de 
gramíneas e a qualidade da forragem permaneceu em 
nível razoàvelmente alto. O ritmo de ganho de pêso 
para os novilhos com 2 anos de idade, tratados com 
estilbestrol, foi de 544 g por cabeça e por dia, en-
quanto que os animais-testemunha tiveram uma média 
de 458 g (P<0,005). Na estação de 140 dias, o 
aumento total para o grupo tratado com estibestrol 
foi de 12,1 kg, ou um aumento sôbre os animais-
-testemunha de 19%. 
Durante o verão subseqüente, os mesmos animais• 
-testes tiveram média diária de ganho de péso de 
557 g para o grupo que foi implantado, e 529 g para 
os aniniais-testemunha (P>0,25). Êste aumento foi 
de apenas 6,3 kg, igual a 5% sôbre o grupo testemu, 
nha. Outras investigações feitas pelo lEI indicam que 
um implante de estilbestrol de 24 mg perde sua efi-
cácia após 6 ou 7 meses (Quina et a?. 1958, 1960). 
Como sômente um implante de 24 mg foi feito no 
início do experimento, suspeita-se que o tratamento 
teve pouco ou talvez nenhum efeito sôbre o ritmo 
de crescimento, durante o verão. 
Para o inverno e verão combinados, uln total de 
364 dias, o aumento para os animais tratados com 
estilbestrol foi de 18,4 kg por novilho, ou um aumen-
to de 10% sôbre os animais-testemunha (P<0,025). 
Esta é a menor resposta ao estilbestrol, obtida entre os 
dez ensaios aqui relatados. A resposta para a maioria 
dos experimentos tem sido de 20% ou mais. 
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QUADRO 2. Efeito do e4ilbe4ro1 implantado na inseto, sõbre es gonhoo de piao de nooishos em paatogem de capim Colonido, 1960-61 (Ezperimccte 1 
Foeenda Jangada, Aroçat ela) 
Ganho de piso Aumento devido ledice Piso Piso 	 /oovilho ao estilbestrol de cresci- 
Perioelo 	 N.° de Grupo de N.° de 	 Idade 	 inicial final _________________  mento dias novilho animais 	 médio médio -. - (testo- Total Dano Total - Diano nunha-100) /novilho !novslho 
anos 	 kg kg 	 ke e 11 
Inverno de 1960 
19 maio a 6 outobro, 1960 	 140 Testemunha 24 	 2 	 326,0 390,1 	 04,1 458 
Tratad ub 48 	 2 	 326,2 402,4 	 76,4 544 12.1 80 119 
Verso de 1960-61 
6 outubro. 1960 a 19 maio 	 1961 	 224 Testemunha 24 	 2 	 390.1 508,6 	 118,5 529 
Tratadob 39 	 2 	 405,2 330.0 	 124,8 557 0,3 28 105 
Inverno de 1960 e ,erõo de 198041 csm3inados 
19maio, 1960 a 19 maio, 1961 	 364 Testemunha 24 	 2 	 326,0 ' 308,6 	 182.6 502 
Tratadob 48-19 	 2 	 326,2 530,0 	 201.0 352 18,4 50 110 
a 	 Estatiatica - - Gaoho de piso! novilho, kg: 
Inverno s - 11,0 C.V. = 15.77o PC 0,005 
1,erão o - 20,0 CV. - 16,5% P>0.25 
Inverno e verto a 	 24,5 OS. — 12.8% P< 0,025 
b 	 Os animais tratados foram inplantadon com 24 mg de estilbestroljcabeia em 19 de maio, 1900. 
Experimento 2: influência de duas implantações de 
estilbestrol sóbre o ritmo de crescimento de novilhos 
da raça Zebu, em pastagem bem manejada de capim 
Coloniõo 
Esta comparação de novilhos implantados e não 
implamtados com estilbestrol foi realizada nas mesmas 
pastagems descritas no Experimento 1. O inverno de 
1961 foi muito sêco e a qualidade da alimentação foi 
reduzida a um nível muito baixo. Isto resultou em 
ritmos de ganho de pêso mais baixos de todos os 
amimais no experimento, comparados com aquêles ob-
tidos durante o amo anterior, nas mesmas pastagens. 
As pastagens. As pastagens experimentais já foram 
descritas no Experimento 1. 
Os animais. Noventa e seis novilhos Nelore, com 
2 amos de idade, foram selecionados para serem utili-
zados como animais-testes. O estilbestrol foi implan-
tado em 48 animais na dose de 24 mg por novilho, 
em 31 de maio, 1961, no inicio do inverno, seguira-
do-se um segundo implante de 24 mg em 13 de 
dezembro, 1961, durante o verão subseqüente. Os 
mesmos animais-testes permaneceram no experimento 
tanto durante o inverno como no verão - um total 
de 336 dias. As 48 cabeças restantes dos novilhos-tes-
tes foram usadas como animais-testemunha. Cada 
grupo formado de 48 novilhos foi distribuído ao acaso, 
eotre as 24 pastagens, colocando-se dois novilhos im-
plantados e dois novilhos-testemunha em cada pasta-
gem. Outros novilhos foram postos e retirados das 
pastagems, para manter a forragem próxima da com- 
l','xq, ugiiiesc'. tiros. 2:;307_32:3. 1967 
dição ótima de pastejo. Ao término do experimento, 
em 2 de maio, 1962, todos os animais-testes foram 
removidos das pastagens e abatidos. 
O gado foi pesado após jejum de uma noite, com 
intervalos de 28 dias. Um suplemento mineral com-
posto de farinha de ossos, ferro, cobre e cobalto com 
sal comum foi fornecido ad libitum a todos os ani-
mais (Veja Experimento 1). Neste experimento con-
siderou-se o inverno como tendo início em 31 de 
maio, 1961 e terminando em 18 de outubro, 1981 e 
o verão incluiu o período de 18 de outubro, 1961 a 2 
de maio, 1962. 
Os resultados para o Experimento 2 constam do 
Quadro 3. 
Estilbestrol versoss não estilbestrol. O inverno de 
1961 foi extremamente sêco e a qualidade da alimen-
tação reduziu-se a um nível muito baixo. O ritmo 
de ganho de pêso para os novilhos com dois anos de 
idade, tratados com estilbestrol, foi de 255 g por 
novilho e por dia, enquanto que o grupo testemunha 
resultou numa média de 143 g (P<0,01). Para o 
inverno todo, os novilhos tratados ganharam uma mé-
dia de 15,7 k'g mais do que os animais-testemunha. 
Durante o verão subseqüente, os mesmos novilhos-
-testes tiveram uma média de 862 g por dia para 
aquêles que receberam as implantações e 725 g 
por dia, para os animais-testemunha (P<0,01).  Para 
o veráo, os novilhos implantados ganharam 26,7 kg 
mais do que os animais-testemunha. 
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QUADRO 3. EJaiti'do eatilleotrol implanfado no inverno e verSo, vibre os ganhos de piso de novilhos em pootocem de capim CaIoniSo, 1961-62 (Experimento 2, 














Ganho da piso 
/novilho 
- 
Tutal 	 Diário 
Aumento devido 	 índice 
ao esti1btro1 	 de cresci- 
meuto 
Total 	 Diário 	 (teste- 
/novilho 	 Inovilho munha- 100) 
anos kg li ke g kg 
Inverno de 1961 
31 maio a 18 outubro, 1001 140 Testemunha 48 2 377,5 397,5 20,0 143 
Tratadob 48 2 376,4 412,1 35,7 255 15.7 112 178 
VerSo de 1961-62 
18 outubro, 1061 a 2 maio, 1102 106 Testemunha 48 2 307,5 519,7 142,2 725 
Tratadob 48 2 412.1 181,0 168,9 802 26,7 137 119 
Inverno de 1991 e verSo de 1961-62 combinadas 
31 maio, 1001 a 2maio, 1902 316 Testemunha 48 2 377,5 539.7 102.2 483 
Tratadob 48 2 376,4 581.0 2046 609 42,4 120 126 
Eatatistica - Ganho de piso/novilho, kg: 
Inverno 	 e 	 7,7 	 C.V. - 27,7% 	 P'CO,Ol 
verbo 	 e - 10,8 	 0.7. — 7,0% 	 P<0.01 
Inverno e valo 	 s - 13,4 	 C.V.- 7.3% 	 P<0,01 
Estilbestrol foi implantado da seguinte forma: 24 mgfnovilho em 31 de maio, 1901 (inicio do periodo lo inverno) o 24 mg em 13 de dezembro, 1961 (verio 
eubse9üente). 
Para o inverno e verão combinados, o efeito de 
48 mg de estilbestrol foi o de aumentar o ganho por 
novilho de 42, 4 kg ou de 26% sóbre os animais-teste-
muita (P<0,01). 
Experimento 3: efeito dc duas implantações de 24 mg 
de estilbestrol sôbre os ganhos de péso de novilhos da 
raça Zebu, erra pastagem de capim Colonião 
ste experimento representa a terceira comparação 
de novilhos da raça Nelore, tratados e não tratados 
com estilbestrol, nas mesmas pastagens experimentais, 
como relatado nos Experimentos 1 e 2. Os novilhos-
-testes tratados receberam duas implantações de 
24 mg, tal como no Experimento 2, e a maioria dêles 
permaneceu no experimento no inverno e verão - um 
total de 364 dias. O inverno de 1062 foi bastante 
favorável para uma quantidade limitada de cresci-
mento da forragem, mantendo assim a sua qualidade 
num nível satisfatório. As precipitações para o período 
de maio até setembro foram 166 mm no local do 
experimento. 
As pasta gens. As pastagens experimentais já foram 
descritas no Experimento 1. 
Os animais. Novilhos da raça Nelore, com 2 anos 
de idade, foram selecionados para êste experimento. 
Inicialmente, 96 novilhos foram selecionados (de um 
rebanho de 400-500 cabeças), dos quais 48 animais 
jeceberam implantação em 18 de maio de 1062, no  
início do experimento e outros 48 permaneceram co-
mo animais-testemunha. Em diversas pastagens, com 
baixo nível de produçáo, não havia forragem suficien-
te para manter um total de quatro animais-testes (dois 
implantados e dois testemunhas) durante o inverno, 
sendo dessa forma necessário retirar diversos animais-
-testes do experimento, conforme indicado no Quadro 
4, A maioria dos animais-testes com os quais o 
experimento foi iniciado, em 18 de maio, permaneceu 
nesse ensaio durante o inverno e verão, num período 
de 364 dias. Um segundo implante de 24 mg de 
estilbestrol foi feito em 30 de novembro, no início 
do veráo, nos mesmos novilhos que tinham recebido 
tratamento, no início do experimento. Novilhos extras 
foram postos e retirados das pastagens, a fim de man-
ter próxima à condição ótima a pressão do pastejo. 
No fim do experimento, em 17 de maio, 1963, todos 
os animais-testes foram retirados das pastagens e 
abatidos. 
O gado foi pesado após jejum de uma noite, com 
intervalos de 28 dias. Um suplemento mineral com-
posto de farinha de ossos, ferro, cobre e cobalto com 
sal comum foi fornecido ad libitum a todos os ani-
mais (Veja Experimento 1). O inverno para êste 
experimento foi comsiderado como sendo de 18 de 
maio a 5 de outubro, 1962, e o verão, de 5 de outu-
bro a 17 de maio, 1963. 
Os resultados do Experimento 3 constam do Qua-
dro 4. 
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QUADRO 4, Efeito do es1i15cetrol implantado no inverno e eer3o, vIbre 00 ganhos de piso de novilhos em paotaesn de aipim Col000iio, 1956-62 (Experimento 5, Fazendo Jangada, Aragatuba) 
Ganho de po Aumento devido índice 
Piso 
Periudo 	 N.' de 	 Grupo de 	 N :o de 	 Idade 	 inicial 
PIso 
final 
/novilho ao eat,lbestrul de  cresci- 
diu 	 novilho 	 animas 	 médio médio 
mento 
(teste. Totala 	 Diárin Total 	 Diário munha=100 fnovilbo 	 (novilho 
anos 	 is kg kg a is 
mesmo de 1962 
140 Testemunha 43-40 2 	 291,7 315,2 57.7 412 
Tratado" 43-42 2 	 295,8 371.5 76,7 548 19,0 136 133 
VerSe de 1962-65 
224 Testemunha 30-38 2 	 356.4 478,4 124,5 556 
Tratado" 42-39 2 	 373,6 513,0 142,4 616 57,9 80 114 
Inverno de 1962 e verSo do 198245 combinados 
364 Testemunha 43.38 2 	 297,7 478,4 182,2 501 
Tratado" 43-39 2 	 205,8 513,0 219,1 602 36,9 101 120 
a 	 E,tati,tira - Ganho de piso/novilho, it: 
Inverno 	 , 	 9,4 C.V. = 13,9% P<0,01 
Verân 	 a 	 11.2 CV. 	 8,4% P<0,01 
Inverno e verãn 	 a = 15,9 C.V. 	 7,9% P<0,01 
Fatilbotrol fui implantado da arguinte forma: 24 mg/novilho em IS de maio, 1962 (início do período do inverno) e 24 mg em 30 de novembro, 1062 (verso 
subsequente). 
18maio a 5 outubro. 1062 
5 outubro, 1962 a 17 maio, 1063 
18 maio, 1962 a 17 maio, 1963 
Estilbestrol versus não estiibest rol. A média dos 
ganhos de pêso dos novilhos, durante o inverno, foi 
apenas um pouco mais baixa do que aquela observada 
no verão seguinte, indicando que a qualidade da 
alimentação permaneceu em alto nível, no inverno. 
Para o inverno e veráo combinados, a média de ga-
nhos de pêso diários, para os três anos em que êsto 
experimento foi realizado (Experimentos 1, 2 e 3, 
Quadros 2, 3 e 4) foi quase que idêntica, indicando 
um rigoroso contrôle de manejo de pastagem e crité-
rios consistentes na lotação dos pastos. Os novilhos 
tratados com estilbestrol apresentaram uma média de 
ganho de pêso diário de 548 g comparando com os 
animais-testemunha, de 412 g (P<0,01). No fins do 
inverno, os novilhos tratados tiveram um ganho de 
pêso adicional de 19,0 kg, representando um aumento 
de 33% sôbre os animais-testemunha. 
Durante o verão subseqüente, a média de ganhos de 
pêso diários foi de 636 g e 556 g (P<0,01) para os 
novilhos tratados e não tratados, respectivamente. Os 
novilhos que foram tratados com estilbestrol apresen-
taram um ganho de pêso adicional de 17,9 kg, ou 
seja, 14% de aumento s8bre os animais-testemunha. 
Para o inverno e verão combinados, a média de 
ganhos de péso diários foi de 501 g e 602 g para os 
animais-testemunha e novilhos tratados, significando 
um aumento de 101 g. Os novilhos tratados tiveram 
um ganho de pêso adicional de 36,9 kg sôbre os de 
contrôle (P<0,01). 
t'esq. agropec. Oras. 2307-323. 1967  
Comparação dos Experimentos 1, 2 e 3 
Como êstes três experimentos foram realizados nas 
mesmas pastagens, com novilhos pertencentes ao 
mesmo rebanho, mas em diferentes anos, as com-
parações entre êles são de interêsse. Um implante de 
24 mg (Experimento 1) produziu um aumento total 
no ganho de pêso, por novilho, de 18,4 kg, enquanto 
que 2 implantes de 24 mg produziram aumentos to-
tais de 42,4 e 36,9 kg para os Experimentos 2 e 
3, respectivamente. As porcentagens dos aumentos fo-
ram de 10%, 26% e 20% para os 3 experimentos. Êste 
fato indica que 24 mg de estilbestrol implantados no 
início do experimento não foram suficientes para 
manter o efeito durante o período de 12 meses, e que 
um implante adicional de 24 mg no início do verão 
foi essencial para manter as respostas no ritmo do 
cerscimento. No Experimento 3, é também interessan-
te notar-se que o aumento na média de ganho de pêso 
diário, 136 g durante o inverno, superou o aumento 
na média de ganho de pêso diário, 80 g, obtido du-
rante o verão subseqüente. Isto sugere que as respos-
tas no estilbestrol processam-se tanto durante os 
períodos quando a forragem é de má qualidade, como 
quando as condiçôes nutricionais são mais favoráveis. 
Experimento 4: influência da idade dos novilhos na 
res posta ao estillaest rol 
Estudos anteriores feitos pelo IRI indicam que po-
dem ser esperadas maiores respostas ao estilbestrol, 
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com o aumento da idade tios novilhos (Quinn ct ai. 
1958). No Brasil, corno a naioria do gado náo é 
abatida até que alcance a idade de 4 a 6 anos, o 
uso do estilbestrol pode ter um impacto maior do 
que nas áreas onde o gado é abatido com menos 
idade. Éste experimento fornece outras informações 
relativas à resposta de animais com diferentes ida-
des, uma vez qine comparações diretas podem ser 
feitas entre os novilhos de 1 e 2 anos de idade, 
na mesma pastagem, considerados como animais-tes-
tes. 
As pastageiis e outras varióueis. Uma área de 
264 ha de pastagem formada de capim Colonião, na 
Fazenda Jangada, foi selecionada para êste experi-
mento. Esta área foi dividida e cercada de modo a 
constituir 24 pastagens, com cêrca de 11 La cada 
uma para oito tratamentos de alimentação diferentes, 
com três repetições. No fim da estação sêea, em 19 
de outubro, 1961, o experimento ficou reduzido a 
duas repetiçõcs, diminuindo assim o número de pas-
tagens para 16 e para 1/3 o número de aniinais-tes-
tes. Os tratamentos de alimentação consistiam de di-
versos níveis de farelo de milho com e sem suple- 
mento protéico. Como não houve interação entre ns 
tratamentos de alimentaçáo e o com estilbestrol, 
serão relatados aqui apenas os resultados do estilbes-
trol e a influência da idade dos novilhos. 
O experimento teve início em 29 de junho, 1961, 
no comêço do inverno e terminou em 8 de fevereiro, 
1962, durante o verão. O período de 112 dias, fin-
dando-se em 19 de outubro, 1961, foi considerado o 
término da estação sêca e o início da estação úmida, 
e 05 resultados são apresentados para o período do 
inverno e verão. 
Os animais. De início, 120 cabeças de novilhos com 
10 meses de idade e 120 com 22 meses, considerados 
como novilhos-testes, foram selecionados de 1000 ani-
mais. Cinco cabeças de cada um dos grupos, com 
duas diferentes idades, foram postas em cada pasta-
gem; e dentro de cada grupo de cinco, três animais 
foram implantados com 24 mg de estilbestrol em 29 
de junho, 1961. Em 14 de dezembro, 1961, um se-
glundo implante foi feito, nos novilhos que já tinham 
reccbido tratamento e que permaneceram no experi-
bento durante o verão. 
QUADRO S. Efeito do eotilbpotroI imptangodo no ioverno e ver2e oibre o, ganhos de rios de noriUoee em pootoem te ropim Coleoiffo 1961-62 (Experimento 4 Fazendo 
Jangada, A roçataba) 
	
Ganho de pIso 	 Anuente devido 	 índice 
Pino 	 Pino 	 lnovilho 	 ao est ilbeatrol 	 de creeci- 
Período 	 N.° de ('rapo de N.° do Idade 	 inicial 	 final 	 ________ 	 ____________ 	 alento dian 	 novilho 	 animam 	 midio 	 mídio 	 .. 	 . 	 ( tente- To t aln 	 Durmo 	 Total 	 Du.rmo nunlma= 100) (novilho 	 Inovilho 
anos 	 ke 	 kg 	 le 	 1 	 li 
Inverno de 196P 
29 junho a 19 outubro, 1961 	 112 	 Teatenunha 	 48 	 2 	 344,3 	 372,9 	 28,6 	 255 
Tratado' 	 72 	 2 	 343,3 	 385,5 	 42,3 	 378 	 13,7 	 123 	 148 
Controle 	 48 	 1 	 256.0 	 277,4 	 21,4 	 191 
Tratado' 	 72 	 1 	 259,0 	 292,3 	 33.3 	 297 	 11,0 	 100 	 156 
Verffo de I961-621 
19 outubro 1961 a 5 feenreiro, 1962 	 112 	 Tenteumunhma 	 32 	 2 	 365.0 	 456,6 	 01,0 	 818 
'iratado' 	 48 	 2 	 376.8 	 489,3 	 112.5 	 1004 	 20,0 	 186 	 123 
Controle 	 32 	 1 	 269,5 	 3691 6 	 10 ,1 	 804 
'lratadoo 	 48 	 1 	 281,9 	 398,6 	 116.7 	 1 0-02 	 16,6 	 143 	 110 
Jnne,no de 1961 e nela de 1961-62 cemlinadao 
29 juimimo 9961 a 8 fevereiro, 1962 	 221 	 Teatenrniha 48-32 	 2 	 344,1 	 456,6 	 120.2 	 537 
Tratado' 	 72-48 	 2 	 343,3 	 489,3 	 151.8 	 691 	 31.6 	 154 	 120 
	
Teatenonlma 48-32 	 1 	 256.0 	 369.0 	 121,5 	 542 
Tratados 	 72-48 	 1 	 250,0 	 398,0 	 150,0 	 670 	 28,1 	 128 	 123 
a Entati,tiea - Ganho de p(ao,'novillmo ke: 
Inverno 	 a = SÃ 	 C.V. = 29.8% 	 P<0,001 
verão 	 n = 16,0 	 C.V. = 14,6% 	 2<0.061 Inverno e verao 	 a = 21,3 
	 C.V. = 15,8% 	 P<0,001 
b 
 '1:ria repetiçoes (24 pastagena). 
e Itotolbeotrel foi mnpinntado da nrguinte forma: 24 mg/novihlmo en 29 de junho, 1961 (início do enpnrimnento no inverno) e 24 mg em 14 de demenlero, 1961 (verde a uboequente). 
d Doas repetiçoea (16 paatagena). 
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Os animais foram pesados após jejum de uma noi-
te, com intervalos de 28 dias. Um suplemento mine-
ral composto de farinha de ossos, ferro, cobre e co-
balto com sal foi fornecido ad libitvrn para todos os 
animais (Veja Experimento 1). 
Os resultados constam do Quadro 5, que mostra 
'tina comparação dos novilhos com 1 e 2 anos de 
idade e sua resposta ao estilbestrol. 
Resposta ao estilbestrol. Durante o inverno, os no-
vilhos de 2 anos de idade obtiveram um ganho de 
pêso mais rápido do que os de sóbre-ano. Isto pode 
ter resultado devido à diferença de condição dos gru-
pos das duas idades, quando êles foram postos no 
experimento, visto que já se tem conhecimento de 
que o animal mais magro mostrará um ritmo de 
ganho de pêso maior do que o que se encontra em 
boa condição. Contudo, o aumento para os tratados 
com estilbestrol foi de 13,7 kg, (P<0,001) para os 
de 2 anos de idade, enquanto que para os de sôbre-
-ano, o aumento foi de 11,9 kg, por novilho 
(P<0,001). 
Durante o verão, os novilhos de 2 anos de idade 
mostraram outra vez uma maior resposta ao estilbes-
trol, apresentando um aumento na média de ganho de 
pêso diário de 186 g (P<0,001) comparado com os 
de 1 ano de idade, os quais tiveram um aumento de 
148 g (P<0,001). 
Para o período total de inverno e verão, a média 
de ganho de pêso por novilho para os animais-teste-
munha foi mais ou menos igual, 120,2 kg e 121,5 kg 
para os de 2 e de 1 ano de idade respectivamente, 
enquanto que os novilhos de 2 anos de idade, que 
receberam tratamento, tiveram um ganho de pêso 
maior do que os de s3bre-ano, 154,8 lcg versus 
150,0 kg respectivamente (P<0,1).  Em têrmos per-
centuais para o estilbestrol, os animais com 2 anos 
de idade tiveram 29% de aumento e os com 1 ano, 
23% sóbre seus animais-testemunha respectivos. 
Experimento 5: influência do estilbestrol sóbra o 
ritmo de crescimento de novilhos Nelore, com dois 
anos de idade, em pasta gens de capim Colonião 
(1961-1962) 
Êste experimento foi realizado para determinar a 
influência dos suplementos protéicos sôbre o ritmo de 
crescimento de novilhos com 2 anos de idade e para 
verificar-se se houve alguma resposta diferente à 
implantação de estilbestrol. Visto que os resultados 
não indicam qualquer ioteraçáo entre o estilbestrol 
e o efeito dos suplementos, os dados serão apresenta-
dos para o estilbestrol, como se outras variáveis não 
tivesseni sido esturladas. 
As pasta gens. Foram utilizadas neste ensaio seis 
pastagens de 16 ha cada. Os pastos eram formados 
quase que exclusivamente de capim Coloniáo. Cada 
pastagem foi suprida com água e manteve um 
excesso de forragem através do ensaio. 
Os animais. Noventa e seis novilhos, com 2 anos 
de idade, foram distribuídos ao acaso, nas seis pas-
tagens com suplemento de forragem, cabendo 16 no-
vilhos em cada pasto. Metade, ou oito novilhos de 
cada grupo recebeu um implante de 24 mg de 
estilbestrol, por cabeça, em 7 de julho, 1981, no 
início do experimento. Os novilhos restantes foram 
deixados em cada pastagem, como animais-testemu-
nha. Todos os animais-testes permaneceram no expe-
rimento durante o inverno, bem como no verão, e 
os que foram tratados receberam um segundo implan-
te de 24 mg de estilbestrol, em 15 de dezembro, 1961. 
Com exceção de dois períodos, de 21 e 27 dias, o 
gado foi pesado após jejum de uma noite, cada 28 
dias. Um suplemento mineral contendo farinha de 
ossos, ferro, cobre e cobalto com sal comum, foi 
fornecido ad libitum aos animais (veja Exp. 1). 
O inverno foi considerado como tendo início 
cm 7 de julho e terminando em 20 de outubro, 1961, 
e o verão de 20 de outubro a 3 de maio, 1962 (um 
total de 300 dias). 
Os resultados para o Experimento 5 constam do 
Quadro 6. 
Estilljestrot versus não estilbestrol. O inverno de 
1961 foi muito sêco nesta localidade e a qualidade da 
forragem ficou reduzida a um nível muito baixo, re-
sultando em baixos ritmos de ganho de pêso de 
todos os animais. Os resultados são iguais aos do 
Experimento 2. Os dois experimentos foram realizados 
quase que na mesma época em áreas adjacentes, na 
mesma fazenda. 
Durante o inverno, os novilhos implantados e os 
não tratados tiveram uma média de ganho de pêso 
diário de 259 g e 134 g respectivamente (P<0,001). 
O aumento na média do ganho total, por novilho, 
durante o inverno foi de 13,1 kg. Durante o verão, 
a média dos ganhos de pêso diários foi de 787 g e 
662 g respectivamente para os grupos que receberam 
e não receberam tratamentos, ou um aumento de 
24,4 lg por novilho, para o período de 195 dias 
(Pc0,001). Para o inverno e verão combinados, o 
resultado médio do aumento na média diária de 
ganho de pêso foi de 125 g, o que representou uni 
aumento de 26% sóbre os animais-testemunha 
(P.<0,001). 
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QUADRO 6. Efeito do estiltc,t,ot implantado "o inrerno e  rerd6 elIte os ganhos de pico de novilhos em pastagem do capim Coloniõo, /961-62 (Experiuvevio 5, Fazenda 
Jango da, Ara gatuba) 
Ganho de piso Aumento devido índice 
N 	 do Grupo do N.° de Piso j'iso Inovilho ao estilbestrol ele cresci Periodo dias novilho Idade animais inicial final  mento médio médio Total' -' 	 . Dano Total .. 	 . Diareo ( teste- munha= 100) 
fnovilho Inovilho 
anos ke kg ke e ki 
lnnerno de 1961 
7 julho a 20 outubro. 1001 105 Testemunha 48 	 2 322,1 336,2 34,1 114 
Tratadob 43 	 2 322,0 343,2 27,2 250 13,1 125 193 
Verrs de 1961-63 
20 outubro. 1901 a 3 maio, 1002 105 Teatomunha 48 	 2 310,2 465,2 129.0 002 
Tratadob 43 	 2 140.2 502,6 153,4 787 21,4 125 119 
Inverno do 1961 e eerõo de 1961-62 combinados 
7julho, 1961 a 3 maio. 1002 300 Testemunha 48 	 2 322,1 465,2 143.1 477 
Tratadob 48 	 2 322,0 5026 180,6 602 37,5 125 126 
Eatatiatiea - Ganho lo pico/novilho, lcg: 
Inverno 	 e = 10.1 	 C.V. = 18,97, 	 2<0.001 
Verão 	 e 16,9 	 CV. = 12.0% 	 2<0,001 
Inverno e verão 	 a 20,6 	 C.V. = 12,7% 
	
2<0,001 
Eatilbeatrol foi implantado da seguinte forma: 24 mg/novilho em Ido julho, 1060 (inicio do es,aio) e 24 mg durante o verSo subsequente, em lido do-
aembro, 1901. 
Experimento 6: influência do estilbestrol sôbre o 
comportamento de novilhos da raça Zebu, com 3 anos 
de idade, alimentados nas pasta gens, com suplementos 
energético-protéicos 
Êste experimento foi projetado para determinar a 
influência dos suplementos energético-protéicos sôbre 
o comportamento do novilho, quando alimentado em 
pastagens de capim Colonião. Além disso, metade dos 
novilhos foram implantados com estilbestrol, para 
determinar-se o efeito stibre o ritmo de ganho de 
pêso e a interação com os suplcmentos alimentares. 
As análises indicaram não haver interação entre o 
estilbestrol e os suplementos, desta forma, aqui serão 
apresentados apenas os resultados para estilbestrol. 
As pasta gens. Cinqüenta alqueires de pastagem de 
capim Colonião foram cercadas, fornicndo cinco pasta-
gens de 10 alqueires ou 24,2 ha cada, sendo as 
mesmas suficientes para os cinco tratamentos alimen-
tares do experimento (uma pastagem por tratamento). 
Nenhum tratamento foi aplicado às pastagens, e as 
variáveis estudadas no experimento foram aplicadas 
sàmente aos animais. 
Os animais. Cento e vinte novilhos mestiços da 
raça zebu foram selecionados, do rebanho da Fazen-
da Cambuhy, para êste experimento. Vinte e quatro 
cabeças foram distribuídas ao acaso, em cada uma 
das cinco pastagens, com tratamentos suplementares. 
Dentro de cada grupo de 24, metade dos animais foi 
implantada com 24 nig de estilbestrol, em 14 de ju- 
lho, 1960, sendo suficiente pan 12 animais implan-
fados e 12 animais-testemunha, em cada pastagem. 
Na época em que êste experimento foi realizado, os 
investigadores ainda não tinham conhecimento de um 
implante prévio. Por esta razão, a segunda implanta-
ção não foi feita até o fim do verão, em 23 de março, 
1961. 
Os animais foram pesados após jejum de uma noite, 
com intervalos de 28 dias. Um suplemento mineral, 
contendo farinha de ossos, ferro, cobre e cobalto com 
sal comum foi dado ad libitezm para todos os animais 
(Veja Experimento 1). 
O experimento teve início em 14 de julho, 1960, 
e considerou-se o fim do inverno em 3 de novembro. 
O experimento terminou em 18 de maio, 1961, per-
fazendo um total de 308 dias para o inverno e verão 
combinados. 
Os resultados pae'a o hxperimento 6 constam do 
Quadro 7. 
Estilbestrol versus não estilbest rol. Êste experimento 
não teve início até mcados do inverno sêco 5 de modo 
que a média de ganhos de pêso diários foi muito bai-
xa, devido à qualidade da forragem, a qual tinha sido 
já grandemente reduzida. Os novilhos tratados tiveram 
uma média de ganho de pêso diário de 225 g e 
os não tratados 118 g, correspondendo a uma dife-
rença de 107 g por novilho e por dia (r-<0,001). 
Como a repetição da aplicação de 24 mg de estilbes-
trol não foi feita até o fim do verão, o aumento na 
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QUADRO 7. Efeito do eetil5eotvel implantado no inverno e no verSo, olhes ao ganhos de Øeo de novilhos em pastagem de capim Coloniilo, 196041 (Experimenta 6. 
Fazenda Combvisy, Mago) 
Feriado 	 N 	 de dias 
Grupo de 
novilho 
Piso N.° de 	 Idade 	 inicial 
animais 	 médio 
Piso 
nédio 
final 	 __________________ 
Ganho de piso 
/uovilho 




., 	 . 
	
Total 	 Doario 
	






anos 	 Ice ke kg 	 e kg 
Inverno de 1960 
4 de julho a 3 novembro, 1960 	 112 Testemunho 00 	 3 	 366,7 379,9 13,2 	 118 
Tratadub 60 	 3 	 363,0 388,2 25,2 	 225 12,0 	 107 191 
Verso de 1960-61 
3 novembro, 1960 a 18maio, 1061 	 106 Testemunha 60 	 3 	 379,9 508,3 328.4 	 055 
Tratadob 60 	 3 	 388,2 SILO 343,7 	 733 15,3 	 78 212 
lnoerno de 1960 e verSo de 1960-61 combinados 
14julho, 1960 a 18maio, 1961 	 308 Testemunha co 	 a 	 360,7 508.3 111,6 	 460 
Tratadob 60 	 3 	 363,0 511,9 108,9 	 548 27.3 	 88 119 
Fatatiatica - Ganho de piso/novilho.  leg: 
Inverno s 	 11,9 C.V. = 77% P<0,001 
Verão a = 21.2 CV. - 16% P<0,0I 
Inverno e verão = 25,3 C.V. - 17% P<0.001 
Fatilbestrol foi implantado da seguinte forma: 24 mg/uov'dho em 14 de julho, 1960 (no inicio do eneaio) e 24 mg em 23 de março, 	 1061 (última parte 
do periodo da verso subsequente). 
média de ganho de péso diário foi sàmente de 78 g 
para os novilhos que foram tratados com estilbestrol, 
durante o verão úmido (P<0,01). Logo no início do 
verão, o efeito estimulante sôbre o crescimento, de-
vido ao implante de 24 mg de estilbestrol, que foi 
feito no início do experimento, tinha sido grande-
mente reduzido, resultando num pequeno aumento 
na média de ganho de pêso diário. 
Para o inverno e verão combinados, o aumento total 
de péso, por novilho, devido ao estilbestrol, foi de 
27,3 kg por novilho (P<0,001), ou um aumento de 
88 g por novilho e por dia. 
Experimento 7: efeito de estilbestrol sôbre o ritmo 
de crescimento de novilhos mestiços da raça Zebu, 
alimentados com suplementos protéicos e aditivos, em 
pastagem de capim Colonião 
Lste experimento consistiu de sete tratamentos, in-
cluindo suplementos proténcos e aditivos. Vitamina A 
e tranquilizantes foram incluidos entre os aditivos, e 
a análise dos dados não indicou qualquer interação 
entre o efeito do estilbestrol e os vários suplementos 
fornecidos na pastagem. Apenas os resultados para a 
resposta ao estilhestrol são aqui relatados. 
As pasta gens. Catorze pastagens, de 8,9 ha cada, 
foram usadas neste experimento, e os sete tratamentos 
foram localizados em dois blocos completos, de sete 
pastagens cada um, distribuídos ao acaso. A espécie 
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dominante nas pastageas eia o capim Colonião, Pa-
vlicum maximum. 
Os animais. Oitenta e três novilhos mestiços, da ra-
ça Zebu, com 3 anos de idade foram distribuídos ao 
acaso, em cada pastagem, tendo quatro déles rece-
bido implante de 24 mg de estilbestrol cada um, em 
27 de julho, 1061, no início do experimento. Um se-
gundo implante de 24 mg de estilbestrol foi dado 
em 12 de dezembro, 1981, no inicio da estação úmida. 
O gado foi pesado, após uma noite de jejum, em 
intervalos de 28 dias. Um suplemento mineral com-
temdo farinha de ossos, ferro, cobre e cobalto com 
sal foi fornecido ad libitum a todos os animais (Veja 
Experimento 1). 
Durante os meses de verão, quatro animais-teste 
foram retirados do experimento de cada um dos gru-
pos tratados, bem como dos não tratados (Quadro 8). 
Resposta ao estilbestrol. O inverno de 1961 foi 
muito sêco, na Fazenda Cambuhy, resultando uma 
média muito baixa de ganhos de péso diários, devida 
à má qualidade da forragem. Os novilhos que foram 
implantados, tiveram um ganho de 119 g por dia, 
comparado com 71 g para os novilhos-testemunha 
(PcO,05). 
Durante o verão subseqüente, a média de ganhos 
de pêso diário foi de 729 a 899 g para os animais-
-testemunha e aquéles que foram tratados com estil-
bestrol, respectivamente. Isto significou um aumento 
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QUADRO 8. Efeito do eolil&estrol implantado no inverno e eevffo, aôhi-e oo çanhoo da p?oo de ,izoilhoo em pastagem de capins Coioniõo, 1561-e8 (Experimento 7 
Fazenda Caenbulay, Mot5e) 
	
Ganho de piso 	 Aumento devido 	 ledice 
Piso 	 Piso 	 /novilho 	 ao et,lbeatrol 	 de escave- 
Periodo 
s 	
mento N.e de Grupo de N.°  de Idade 	 inicial 	 fies!   dias 	 novilho 	 animais 	 médio 	 medio 	 Totale 	 Diário 	 Total 	 Diário neanha=loo) /novilbo Inovilho 
anos 	 te te 	 ke e 
Inverno de 1961 
27 junho a 17outubro, 1901 	 112 Testemunha 58 	 3 	 287,6 295,6 	 8,0 71 
Tratadob 56 	 8 	 269,1 802,4 	 13,3 119 5,3 48 	 106 
VerSo de 1961-82 
li outubro, 1961 a 1 maio, 1962 	 190 Testemunha 56-52 	 3 	 295,6 430,2 	 142,8 729 
Tratadob 58-52 	 3 	 302,4 477,3 	 176.2 899 33.4 170 	 123 
Inversa do 1961 e verSo de 1961-82 combinados 
27 junho, 1901 a 1 maio. 1902 
	 306 Testemunha 56-52 	 3 	 297,6 439,2 	 .150,9 490 
Tntadob 56-52 	 3 	 289,1 477,3 	 189,5 815 38,7 125 	 126 
Fatatiatica — — Ganho de piso/novilho te: 
Inverno e = 10,4 C.V. 	 07.4% PCO305 
Verso a 	 21.4 C.V. - 12,0% PC 0,001 
Inverno e verlo e - 20,4 CV. - 12,0% P<0,001 
b 	 Eetilbeatrol foi implantado da seguinte forma: 24 mg/novilho tem 27 de junho 1961 (inicio do ensaio) e 24 mg durante o verso subseqüente em 22 de 
dezembro 1961. 
na média de ganho de pêso diário de 170 g, ou 23% 
sóbre os novilhos-testemunha (P<0,001). 
Para o inverno e verão , cdmbinados, o aumento na 
média de ganho de pêso diário foi de 125 g, ou 
26% sôbre os novilhos-testemunha, para o período de 
308 dias (P<0,00I). 
Experimento 8: influência do estilbestrol sóbre o ritmo 
de crescimento de novilhos alimentados com suple-
mento de baixo teor em proteína, com concentrações 
varidveis de sal 
Êste experimento foi projetado para fornecer in-
formação sôbre a eficácia dos suplementos com mis-
turas de sal, para controlar o consumo de alimentação, 
sob as condições de pastagem. Em adição, uma variá-
vel de estilbestrol foi incluída nos grupos de trata. 
mento, a fim de estudar-se o efeito do estilbestrol 
sôbre o ritmo de crescimento dos novilhos. 
As pastagens. Dez pastagens, de 6 ha cada, foram 
utilizadas para êste experimento, o qual incluiu cinco 
tratamentos. Os cinco tratamentos foram distribuídos 
ao acaso, entre as cinco pastagens, em cada um dos 
dois blocos casualizados. As pastagens eram formadas 
principalmente de capim Colonião. 
Os animais. Um total de 60 novilhos-teste, niesti-
ços da raça Zebu, com 3 anos de idade, foram distri-
buídos ao acaso, entre as dez pastagens 5 com seis 
novilhos em cada pastagem. Metade de cada grupo 
de seis foi implantada com estilbestrol em 7 de  
julho, 1961, no início do experimento. Um segundo 
implante de 24 mg foi feito em 22 de dezembro, 
durante o verão. 
Os novilhos foram pesados, após uma noite em je-
jum, com intervalos de 28 dias. Um suplemento mi-
neral contendo farinha de ossos, ferro, cobre e cobalto 
foi fornecido ad libitum para todos os animais. Com 
 
exceção da quantidade de sal fornecida, visto que 
êste era uma variável neste experimento, a fórmula 
da mistura foi a mesma como a do Experimento 1 
dêste trabalho. 
Durante os meses de verão, o número de animais-
-teste, por pastagem, foi reduzido de seis para quatro: 
dois novilhos implantados e dois testemunhas (Qua-
dro 9). 
Resposta ao estiloestrol. Ëste experimento foi reali-
zado numa área adjacente ao Experimento 7, e mais 
ou menos durante o mesmo período. O inverno foi 
muito sêco, resultando em ganhos de pêso muito 
baixos, devido à má qualidade da forragem. O estil-
bestrol aumentou 75 g (P<0,05) os ganhos de pêso 
diários. 
Durante o verão subseqüente, que teve a duração 
de 196 dias, os ganhos de pêso diários foram bastante 
altos, com uma média de 777 g palu os animais-tes-
temunha e 906 g para os novilhos que receberam 
tratamento, ou seja, um aumento de 129 g, por novi-
lho e por dia (P-(0,025). 
Para o período de 308 dias de inverno e verãc 
combinados, as 48 mg de estilhestrol aumentaram a 
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QUADRO 9. Efeito do eotilbegrol implonlado co inverno e 'erSo, sOMe os ganhos de piso de novilhos em pastagem de erpim Colonfffo, 196142 (Experimento 8, 
Peueeda ComI ahy, MoWo) 
Ganho de piso Aumento devida índice 
Pico Piso Jnovilho ao estilbestrol de creeci- 
Penado N.° de Grupo de N.' do Idade inicial final 	 __________ ________ mento dias novilho animais médio médio Total Diário Total Diário 
(teste- 
monha 	 100) /novilho /novilho 
anca kg kg kg 9 ies e 
Inverno de 1061 
7 julho a 27 outubro, 1961 112 Testemunha 30 3 287,8 2143 7,0 63 
Tratadob ao a 288,1 303,8 15,5 138 8,5 75 221 
Verõo de 1561-62 
27outubro, 1001 a li maio, 1002 186 Testemunha 30.20 3 294,8 454,8 152,1 777 
Tratadob 30-20 3 303.8 485,8 177,6 906 25.4 120 117 
Inverno de 1981 e nevEs de 1961-62 combino dos 
7 julho. 1961 a 11 maio, 1962 308 Testemunha 30-20 3 287,8 454,8 150,2 Si? 
Tratadob 30-20 3 288,3 485.8 103,1 627 33,9 110 121 
• Estatistica - Ganho de pise/novilho, leI: 
Inverno 	 e = 8,7 	 C.V. = 76,0% 	 P<0,05 
Verão 	 e = 19,2 	 C.V. = 11,6% 	 P<0,025 
inverno e verIa 	 n = 24,3 	 C.V. - 13,8% 	 P<0,0I 
b Fatilbestrol foi implantado da seguinte forma: 24 ng,'novilho em 7 de julho, 1081 (inicio do ensaio) o 24 mg durante o verso subsequente, em 22 E 
dezembro, 1961, 
média de ganho de pêso, por novilho, de 33,9 lcg. 
Isto representou um aumento de 21% sóhre os ani-
mais-testemunha (P<0,01). 
Experimento 9: influência do estilbestrol sôbre o ritmo 
de crescimento de novilhos alimentados com suple-
mentos energéticos, com e sem uréia, em pasta gens 
de capim Colonião 
Milho desintegrado (grãos e sabugo) e melaço, 
com e sem uréia, foram fornecidos a novilhos de 3 
anos de idade, tratados e não tratados com estilbes-
trol. Em adição ao suplemento, os animais tinham 
acesso a uma pastagem, com boa disponibilidade de 
capim Coloniáo durante todo o período do experi-
mento. A resposta ao estilbestrol foi independente da 
resposta ao suplemento alimentar (P>0,1). Aqui se-
rão relatados sêmente os resultados dos efeitos do 
estilbestrol. 
As pasta gens. tste experimento foi realizado nas 
mesmas pastagens que foram usadas para o Experi-
mento 7, em 1961. Foram utilizadas 14 pastagens 
de 8,9 ha cada e os sete tratamentos foram feitos 
em dois blocos completos, casualizados, de sete yns-
tagens cada. 
Os animais. Novilhos mestiços, da raça Zebu, com 
três anos de idade, foram selecionados para êste ex-
perimento. Metade dos animais-teste (42 cabeças) 
foram implantadas com 24 mg de estilbestrol, em 25 
de maio, 1962, no início do experimento e 42 cabeças 
permaneceram como animais-testemunha. Três novi- 
Pc.eq. ogropec. bros. 2:307-323. 19C,7  
lhos tratados e três não tratados foram distribuídos ao 
acaso, em cada uma das 14 pastagens. No início, um 
total de 84 novilhos-teste foram incluídos no experi-
mento, mas êste número ficou reduzido a 78 cabeças, 
durante o verão. 
Um segundo implante de 24 mg de estilbestrol 
foi feito em 9 de novembro, 1962, perto do início do 
verão. 
Os novilhos foram pesados, após jejum de uma 
noite, com intervalos de 28 dias, e um suplemento 
mineral contendo farinha de ossos, ferro, cobre e co-
balto com sal foi fornecido ad libitura para todos 
os animais (Veja Expenmento 1). 
Os resultados são apresentados no Quadro 10. 
Estilbestrol versus tido estilbestrol. O inverno de 
1962 foi notàvelmente favorável para o crescimento 
de gramíneas (Veja Quadro 1), sendo a precipitação 
nessa estação de 190 mm, Dessa forma, a forragem 
foi de alta qualidade, e mais o suplemento fornecido, 
produziu ganhos médios diários de S06 g e 616 g 
para os grupos-testemunha e os tratados com estil-
bestrol respectivamente. Isto representou um aumento 
para o estilbestrol de 110 g, por novilho e por dia, 
ou 22% (P<0,005). Durante o verão subseqüente, 
a média de ganhos de pêso diário foi de 626 e 735 g, 
uma vez mais, um aumento de 110 g sôbre os animais-
-testemunha (P<0,005). 
Para o inverno e verão combinados, a média do 
aumento por novilho foi de 33,9 kg (P'(O,OOS), ou 
19%. 
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QUADRO 	 10. 	 Efeito do estübeut ro/ ímpio star/o no inverno e rerõo, o/Ore os çonhoo de piso de voei/los em portagem de capim Co/ossiiro, 1969-63 (Experimento 9, Fazendo C'ombsohy, Matõo) 
Ganho de piso Aumento devido índice 
Período 1',. 	 de Grupo de 
Piou te 
 do 	 Idade 	 inicia! 
Peso 
final 
/novilho ao eoti]bestrol de cresci- 





(teste- TocaIa Dinr,o T. Dano mus!sa=100) /novslho /nov,lho 
anos 	 kg kg kg e li- e 
Inverso de 1968 
25 maio a 12 outubro, 1062 Ido Testemunha 42 	 3 	 257,8 358,0 70.8 506 Tratadob 42 	 3 	 287,2 373,5 86,3 616 15,5 110 122 
O'erffe de 1992-63 
12 outubro. 1962 a 29 maio, 1963 168 Testemunha 42-40 	 3 	 358,6 462.8 105.0 625 
Tratadob 42-38 	 3 	 373,9 495.0 123,4 735 104 110 118 
Inverno de 1962 e voeIs de 1969-65 comb/nados 
25 maio. 1062 a 29março, 1063 808 Testemunha 4240 	 3 	 287,9 462,8 175,9 571 
Tratadob 42.38 	 3 	 387,2 455,9 209,7 681 33,9 110 119 
Estatística - Ganho do pisos/novilho, kg , 
Inverno 	 o = 6,4 
Verlo 	 e = 11,5 
C.V. = 9,2% 	 P<0,005 
CV. = 10,07, 
	 P<0,005 Inverno e verão 	 o = 10,5 C.V. 	 8.5% 	 P<0,005 
b 	 Eetilbestrol implantado da seguinte forma: 24 erig/novilhse em 25 de maio, 1962 (início do período do inverno) e 24 mg em 9 de novembro, 1962 (verão 
subsequente). 
Experimento 10: relações entre a suplementação ali- da variáncia mão indicou qualquer inter-ação emtre os 
mentar nas pastagens de mci qualidade e resposta ao tratamentos suplementares e a resposta ao estilbestrol 
cstilbestg-ol (P>0,25). Os resultados no Quadro 11 são apresem- 
Estudou-se a suplementaçao alimentar em pasta- tados sômente para a resposta ao estilhestrol. 
gens de má qualidade, consistimdo ele seis tratamentos, As pastageus. Sess pastagens, ele aproximadamente 
sendo mm em cada urna das seis pastagens. A análise 30 ha cada, forneceram uma quamtidade adequada de 
QUADRO II. Efeito do esti/beotro/ implantado no inverno e verSo, vibre es ganhos de piou de novilhos em pastagem de capim ,Jaragr,d'Botutoio, 1961-62 (Experimento 10, 
Fazendo (tomhshy, MoCa) 












Ganho de piso 
/oovilho 
_____________ 




. 	 - 
Total 	 Dano 






anos kg ke lii e ke 
Inverno de 1961 
6 junho a 24 outubro, 1061 140 Testemunha 60 	 3 20,5 1 8 300,8 5,0 35 
Tratad ob 60 	 3 208,0 313,7 15,1 108 10,5 72 302 
VerSo de 1961-62 
24 outubro, 1061 a lO abril, 1962 153 Teetomonha 60.47 	 3 300,8 421,6 116,0 690 
Tratado°' 60,47 	 3 313,7 457,4 139,1 028 23,1 138 120 
Inverno de 1961 e serro de 1961-68 combinados 
6junho, 1061 a 10 abril. 1062 309 Testemunha 60-47 	 3 205,8 423,6 121,0 303 
Tratadob 60-47 	 3 208,6 457,4 154,2 501 33,2 108 127 
• 	 Estatística 	 Ganho de piso/novilho, 	 cg: 
Inverno 	 o 	 10,4 CV. = 303,0% P<0,601 
Verso 	 o = 14,0 C.V. 	 11,6% P<0,001 
Inverno e verão 	 o = 16,0 C .V. 	 32,2% PÇ0,001 
b 	 Estilbestrol foi implantado da seguinte forma: 24 me/novilho em 6 de junho, 1961 (início do eeaaio) e 24 mg durante e veriío subsequente, em II de 
,]esembrs, 1061. 
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alimentação pala cada sim (los Seis tratamentos neste 
experimento. As pastagens eram de um tipo comum 
naquela região, contendo capim Jaraguá, Ilyparrhenia 
rufa, e Batatais, Paspalum notatum, como espécies 
principais. 
Os animais. Vinte novilhos mestiços, da raça Zebu, 
com 3 anos de idade, foram distribuídos ao acaso, 
em cada uma das seis pastagens, dez dos quais foram 
implantados com 24 mg de estilbestrol em 6 de 
junho, 1981, data em que o experimento foi iniciado. 
Um segundo implante de 24 mg foi feito em 19 de 
dezembro, 1961, durante o verão subseqüente. 
Os animais foram pesados, após jejum de uma 
noite, em intervalos de 28 dias. Um suplemento mi-
neral contendo fariaha de ossos, ferro, cobre e cobalto 
com sal foi dado ad libitum a todos os animais (Veja 
Experimento 1). 
Resposta ao estilbestrol. A média de ganhos de 
pêso diário de todos os novilhos foi muito baixa du-
raate o inverno de 1961, pelo fato da estação ter sido 
extremamente sêca e a qualidade da forragem muito 
baixa. O aumento para o estilbestrol, em média de 
ganho de pêso diário, foi de 72 g e os novilhos im-
plantados tiveram um ganho de pêso adicional de 
10,1 kg sôbre seus animais-testemunha, durante os 
140 dias de inverno (P<0,001). 
Durante o verão, a média de ganhos de pêso diários 
foi de 690 e 828 g, para os grupos-testemunha e 
implantado, respectivamente, significando um aumen-
to de 138 g (P<0,001) para os animais tratados com 
estilbestrol. 
Para os períodos de 308 dias de inverno e verão 
combinados, os novilhos implantados tiveram nm ga-
nho de pêso adicional de 33,2 kg (P<0,001), o que 
representa um aumento de 27% no ritmo de ganho de 
pêlo. 
Influência de implantes de cstilbestrol sóbre os ganhos 
de pêso vivo, por hectare 
Como o estilbestrol tem demonstrado ser capaz de 
aumentar a eficácia da utilização da alimentação con-
sumida, dever-se-ia esperar que, com o aumento da 
lotação da pastagem, a quantidade de ganho de pêso 
vivo, por hectare, aumentasse também. lleinemann e 
Vau ICeuren (1962) estudaram a influência do estil-
hestrol nos novilhos em pastagens irrigadas de alta 
produção, em Washington, Estados Unidos. Verifica-
ram os autores que o estilbestrol aumentava os ganhos 
de pêso vivo, por acre, em 128, 128 e 144 libras em 
pastagens de capim Dactylis glomerata e alfafa, alfa-
fa sõzinha e Dactylis glomerata com variedade de 
trevo branco, respectivamente. Os aumentos percen-
tuais correspondentes foram de 17, 18 e 18. Foi 
calculado ainda o consumo de N.D.T. na base das 
necessidades para a manutenção e desempenho dos 
novilhos implantados e não implantados, concluindo-
-se que os animais implantados utilizaram-se da 
forragem de 13 a 19% mais eficazmente do que os 
respectivos animais não implantados. 
Nos Experimentas 1, 2 e 3, relatados neste traba-
lho, os ganhos de pêso vivo por hectare, foram tam-
bém calculados, além do ganho de pêso por animal. 
No Quadro 12 são apresentados os resultados dos 
ganhos de pêso vivo, por hectare, dos três experi-
mentos para pastagens adubadas em dois níveis de 
nifrogênio (0 e 200 kg de N, por hectare). Nesses 
experimentos, as pastagens tinham novilhos implan-
tados e não implantados, como animais-teste. A 
quantidade de ganho de pêso vivo por hectare foi 
computada para cada espécie de novilho, usando-se 
o método descrito por Mott e Lucas (1952). As 
seguintes conclus6es podem ser tiradas, se pudermos 
admitir que os animais implantados com estilbestrol 
não consumiram forragem adicional para obter o 
QUADRO 	 12. 	 InJIuência do e,litbe,tral no praduçlo de carne por hectare, em pootagem de capim Cokniro. adubada e ido adubado, com 200 kp de voilregêni, por 
hectare. 190045 (Fazenda Jangada) 
Sem nitrogênio 209 kg N por hectare 
Exp Período 
N'ide 
dias Sem DER Con DER 	 Aumento 	 jadice de Sen DER Con DER Aunento 	 índice de Ganha de Ganho d, 
	
devido DER ere,eimeato Ga,ho de Ganho de devido DER cre,cim,nto 
p. vivo/lia p. eivo/ha 	 Ganho(te,Oe' p. viva/lia p.  vivo/lia. Ganho 	 teste- 
o. viva/ha. manha— 100) a ,  vivo/ha. manha— loa) 
lê lv 	 lê lê lê lv 
1 19maio. 1360 a 18maio, 1901 364 200 220 	 29 452 598 140 
2 31 maio. 1961 a 2 maio. 1962 336 194 121 	 34 469 583 115 
3 19 naio, 1962 a 17 maia, 1963 394 235 273 	 39 555 647 02 
Maia: (3 experimento,) - 210 243 	 33 	 110 492 COO 117 	 124 
Posq. agropec. Oras. 2:307-323. 1967 
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ganho de páso adicional, mas sim utilizaram-se mais 
eficazmente do pasto consumido. 
Os novilhos implantados com estilbestrol apresen-
taram um aumento, por hectare, de 33 kg sôbre os 
não implantados, em pastagens não adubadas, tendo 
uma média de lotação de 1,2 novilhos, por hectare. 
Um aumento por hectare de 117 kg foi obtido em 
pastagcns adubadas com 200 kg de nitrogênio, tendo 
uma média de lotação de 2,9 novilhos por hectare. 
Os últimos números pertencem mais ou mcnos à 
mesma ordem de magnitude daquêles relatados 
por lleinemann e Van Keurexi (1962) para pastagens 
irrigadas de alta produção e destaca a importância 
do uso do estilbestrol para garantir um ritmo mais 
alto do diaheiro investido no melhoramento da pas-
tagem. Os aumentos percentuais de 16 e 24% para 
as pastagens adubadas e não adubadas, respectiva-
mente são uma indicação do aumento da eficiência na 
utilização da forragem consumida. Êste fato é ver-
dadeiro, se fôr válida a suposição de que os novilhos 
implantados com estilbestrol não consumiram forra-
gem adicional. 
INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
E CONCLUSÕES 
O uso difundido do estilbestrol nos animais de 
corte, no I3rasil, poderá aumentar no mínimo 20% a 
produção de carne (da carcaça). Assim indicam 
os resultados apresentados neste trabalho, os quais 
estão resumidos no Quadro 13 e F'ig. 2. Se os Ex-
perimentos 1 e 6 forem omitidos dos resultados mé-
dios, então a média de ganhos de pêso diários deveria 
ser aumentada para 121 g (+ 24%) como resultado 
da implantação de 48 mg dc estilhestrol nos animais. 
O tratamento de 24 mg foi primeiramente aplicado 
no inicio dos experimentos, tendo sido repetido após 
5 a 7 meses, com exceção dos Experimentos 1 e 6. 
Para uma implantação de 48 mg, um aumento ex-
cedendo a 40 kg de pêso vivo por um período de 
um ano parece ser um cálculo modera lo (121 g x 
365 dias = 44 kg) do pêso que se esperava. Como 
os animais que se destinam ao abate são comuniente 
comercializados com 400-500 kg de pêso vivo, a im-
plantação de 24 nig de cstilhestrol cada 6 meses, 
QUADRO 13. Influlnrio do ostilbeol rol sâbre o ritmo de pinho de pPoo: oo,ne'ilo ao mêdia de ponho de pIso didrio: midia do 00 experimen os 
Aumento devido ao estilhestrol 
Ex0. 	 N.° de 	 N.' de 	 Idade do 	 Média do ganho de pies di[srio.'novillmo 
a.' 	 dias 	 novilhos 	 novilho 	 Eotatíolka 
Inverno 	 íodke de 
Inverno 	 Vento 	 maio 	 eneçeimnento 
verlo 	 1 eotemunha= 100 
anos 1 g 1 
Is 	 364 72 2 86 28 50 110 
2 	 336 06 2 112 137 126 126 
3 	 304 86 2 136 80 101 120 
4 	 224 120 2 123 186 154 120 
4 	 224 120 1 000 148 120 123 
5 	 300 96 2 125 125 125 126 
t 	 308 120 3 107 78 88 119 
7 	 308 112 1 48 170 125 126 
8 	 308 00 a 75 120 110 121 
9 	 308 84 3 110 110 110 119 
20 	 308 120 3 72 138 108 127 
Total ou média - 
10 expe. 	 1086 	 - 	 100 	 121 	 111 	 122 	 s 	 5.4 
Total ou nédia - 
8 expe. 
(omitindo 1 e (f 
	
804 	 - 	 101 	 136 	 121 	 124 	 s = 3,5 
• Apenas ,mn implante de 24 nig/eabeça foi feito no Experimento 1 com segundo implante foi efetuado no Experimento 6, elmente 2 meses emites do fLui 
do ensaio. 
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começando na época da desmama, poderia fácil-
mente reduzir a idade de abate dos novilhos de 4 
para 3 anos ou de 3 para 2 anos, como relatado por 






,,vs 550 	 se si, 	 issesso e vesie 
FIO. 2. Aumento decido ao estilbestrol sóbrc a média de 
ganhos de péso de novilhos durante os meses de 
incerno e verão. Média de 10 experirssentos, am 
dois locai& 
Urna vez que o consumo de alimentos não é au-
mentado em função do tratamento com estilbestrol, 
a única despesa para o ganho extra em pêso é o 
preço do dietilestilbestrol, que atualmente custa cêrca 
de Cr$ 1.0006 por 48 miligramas. Se se pode esperar 
que êsse investimento produza aumentos acima de 
48 kg no pêso vivo, durante um período de um ano, 
então menos do que 2 kg de pêso vivo pagariam as 
despesas de 48 mg que são necessários para cada 
animal, durante um ano. 
É difícil calcular o impacto total que o uso do 
dietilestilbestrol poderia ter na eficiência da produção 
de carne bovina no Brasil. Contudo, os seguintes efei-
tos são óbvios: primeiro, um aumento de 20% no 
ritmo de ganho de pêso parece ser prognóstico mo-
derado; segundo, o tempo necessário para alcançar 
o pêso de abate pode fazer com que se economize 
até 20% na quantidade total de alimentação necessá-
ria para o animal encontrar-se em condição de abate; 
e terceiro, a diminuição na idade de abate reduziria 
os custos para aquisição dos animais e os juros do 
investimento. 
° O preço de 12 mg de estilbestrol no Brasil é de apro-
ximadamente Cr$ 250. 
7 O preço da carne de carcaça no Brasil é de apro-
ximadamente Cr$ 1.000 por quito. 
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TEIE EFFEC1' OU' DIET11YLSTIL1IESrROL UPON l'llE PEIIFORMANCE OU' PASTURE-FED 
ZEBU STEEIIS 
Alui 1(1(1 
The results of teu conlparisons of stilhestrol-treated steers and untreatcd stcers are reportcd. Ali steers were 
on pasture during the trial period, and some stcers rece ived VariOus kinds and aniounte of supplenicntal feeds. In 
eaeh experiunent, a part of tlie stcers in each pasture or trcatnient were iniplanted with stilbestrol, with the 
remainder left as untreated controls, A total of 1083 steers of Zebu I,reeds 'vere included in the ten experi-
ments, and the trials were fuoni 224 to 364 days ia length. 
Various kinds of Suipplemcnts ineluding ground ear com, inolasses, molasses-urea, and lov-protein coneen-
trates, and feed additives had no cffect upan the respanse ta stilbestrol (P>0.25) 
The iniplantation of stilbestrol increased the average daily gain by 111 g, which represented a 22% inerease 
over the eantrol steers. 
The increase in average daily gain far the winter-dry season was 100 g and for the suinrner-wet season 
121 g, indicating that the respanse to stilbestrol with respect ta inereasing growth mate was not greai.ly different 
for file two seasons of the ycar. Even though the average daily gains af the steers during the severe winter-
-dry season of 1961 were \'ery '0w, the increase for stilbestrol averageci 96 g per steer per day (Experimenis 
2, 4, 5, 0, 7, 8, 10). 
The production of liveweight gain per lia as influenced by stilhestrol was fouad to increa.se as the productivity 
and carrying capaeity of the pasture increased. On a Colonial Cuinea grass pasture with a carrying capaeity 
of 1.2 steers per lia, the increase ia live weight gala per hectare was 33 kg for the stiihestrol-treated steers. 
Ou a similar pastture fertilized with 200kg of nitrogen per La with a carrying eapacity of 3.0 steers, the 
increase for the stilbestrol-treated steers was 117kg of liveweight increase per hectare. 
In Prazil, the widespread use of stilhestrol ou stcers eould iuuerease the production of beef by 20%, reduce 
the ainount of fced required to produce a kilogram of beef, shorten the period required to produce a slaughter 
animal and reduce tlie cost of production. At present prices, less than the price of 2 kg of live weight of 
beel is required to pay for the stilbestrol which will give an additional 40 kg of liveweight inerease. 
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